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CARACTERIZAÇÃO DA MATA CILIAR E DA QUALIDADE DA ÁGUA 
DO RIBEIRÃO BAGUAÇU, MUNICÍPIOS DE COROADOS, BILAC, 
ARAÇATUBA E BIRIGUI-SP. 
 

 
Vista geral de um trecho do Ribeirão Baguaçu. (Foto: Junho/12) 
 

“Caracterização da mata ciliar, principais nascentes e aspectos de uso e ocupação” 
ANEXOS E APÊNDICES 

 
 
Referente: Contrato Nº 430/2010 - Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO) 
e a Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Penápolis (AEAP) através do 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê - CBH-BT. 
 

 
  

 
 
 
Relatório: ECO: 103/2013.  
Novembro/14 
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Anexos 
Anexo 1. Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) 
 
Anexo 2. Ofício expedido pelo CBH-BT a Prefeitura Municipal de Araçatuba 
 
Anexo 3. Questionários com as informações dos proprietários e das propriedades 
visitadas (CD) 
 
Anexo 4. Prefeitura Municipal de Bilac: Lei No 1811/10 que “Dispõe sobre a proteção 
de mananciais superficiais e subterrâneos de água e dá outras providências”  
 
Anexo 5 Prefeitura Municipal de Birigui: Lei 4.966/07 que “Dispõe sobre a Educação 
Ambiental e institui a política ambiental e da outras providências”,  
 
Anexo 6. Prefeitura Municipal de Araçatuba: Lei No 5.963 de 26 de junho de 2001, 
que Autoriza o Executivo Municipal a instituir o Programa de Educação Ambiental, 
Arborização e Preservação de Mananciais.  
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Anexo 2. Ofício do CBH-BT expedido a Prefeitura Municipal de Araçatuba. 
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Anexo 3. Questionários com as informações dos proprietários e das propriedades 
visitadas (CD) 
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Anexo 4. Prefeitura Municipal de Bilac: Lei No 1811/10 que “Dispõe sobre a proteção 
de mananciais superficiais e subterrâneos de água e dá outras providências”  
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Anexo 5 Prefeitura Municipal de Birigui: Lei 4.966/07 que “Dispõe sobre a Educação 
Ambiental e institui a política ambiental e da outras providências”,  
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Anexo 6. Prefeitura Municipal de Araçatuba: Lei No 5.963 de 26 de junho de 2001, 
que Autoriza o Executivo Municipal a instituir o Programa de Educação Ambiental, 
Arborização e Preservação de Mananciais.  
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Apêndices 
Apêndice 1. Sugestões de ações para implantação de projetos de restauração 
florestal nas áreas diagnosticas (Nascentes e APPs) 
 
Apêndice 2. Relação das espécies vegetais identificadas no Ribeirão Baguaçu, sua 
denominação regional e científica e classificação quanto à ocorrência. 
 
Apêndice 3. Lista das espécies vegetais “exóticas” identificadas no Ribeirão 
Baguaçu, sua denominação regional e científica e classificação quanto à ocorrência.  
 
Apêndice 4. Espacialização das nascentes visitadas no Ribeirão Baguaçu. (Fonte: 
Image: 2013 ® DigitalGlobe – extraída do Google Earth. Data da imagem 2011) 
 
Apêndice 5. Tabela com as principais caracteristicas das nascentes visitadas e 
técnicas de recuperação indicadas 
 
Apêndice 6. Espacialização das áreas de preservação permanentes visitadas. 
(Fonte: Image: 2013 ® DigitalGlobe – extraída do Google Earth. Data da imagem 
2011) 
 
Apêndice 7 Tabela com as principais caracteristicas dos trechos (APPs) visitados e 
técnicas de recuperação indicadas. 
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Apêndice 1. Sugestões de ações para implantação de projetos de restauração 
florestal nas áreas diagnosticas (Nascentes e APPs) 
 
Em função do elevado grau de degradação local e/ou regional devido ao uso 
agrícola intenso, queimadas, processos erosivos, desqualificação do substrato, etc., 
optou-se por sugerir para os projetos de recuperação de nascentes e APPs o 
processo de sucessão florestal através do plantio em área total e/ou enriquecimento, 
que são realizadas através de implantação de espécies pioneiras (estádios iniciais 
de sucessão) que possuem rápido crescimento e boa cobertura de copa, 
proporcionando o rápido fechamento da área plantada criando um ambiente 
favorável ao desenvolvimento dos indivíduos do grupo de espécies secundárias 
tardias e clímax (estádios finais de sucessão) evitando o desenvolvimento de 
espécies competidoras, como gramíneas e lianas agressivas (trepadeiras). 
 
As técnicas recomendadas para restauração das áreas diagnosticadas (nascentes e 
APPs), como plantio total com cercamento; enriquecimento com até 500 mudas/há, 
cercamento total; controle de espécies vegetais invasoras; implantação de terraço 
permanente acima da cabeceira das nascentes, quando de sua implantação terão as 
seguintes ações operacionais:  
 

• Cercamento total da área; 

• Controle de formigas cortadeiras; 

• Controle de espécies vegetais invasoras ou competidoras (gramíneas 
exóticas, lianas e espécies arbóreas exóticas); 

• Alinhamento e abertura de covas de plantio; 

• Coroamento; 

• Calagem (se necessário); Adubação; 

• Plantio; Irrigação; Replantio; 

• Adubação de cobertura; 

• Manutenção e a Implantação de um terraço ou curva em nível com 
compactação suficiente de forma que a enxurrada interceptada, deposição de 
sedimentos ou outros materiais não seja conduzido para o interior da 
nascente, mas sim seja acumulada no próprio terraço e eliminada por 
infiltração, protegendo a nascente. 

 
A seguir são apresentadas algumas variáveis que podem influenciar nos processos 
de recuperação ambiental e a tabela 1 mostra alguns dos fatores de perturbação e 
sugestão de medidas de prevenção quando da implantação de projetos de 
recuperação florestal. 

• Presença de solos compactados e/ou erodidos (plantios de espécies 
comerciais exóticas, áreas de pastagens e de culturas anuais abandonadas, 
por exemplo); 

• Presença de gramíneas agressivas, como colonião, braquiária, entre outros; 

• Ausência de matas preservadas próximas que podem diminuir a chegada de 
sementes; 

• Ausência de banco de sementes no solo, como áreas de lavoura exploradas 
por muitos anos; 
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• Ambiente desfavorável à germinação e ao crescimento das mudas, devido 
excesso de luminosidade, pouca umidade e nutrientes no solo; 

• Solos intensamente gradeados com ausência de raízes (principais fontes de 
regeneração natural no cerrado) 

 
 
 

Fatores de perturbação Medidas de prevenção sugeridas

Predação das espécies implantadas Isolamento ou cercamento da área a ser recuperada

 e as de regeneração

Espécies exóticas invasoras Controle e erradicação de espécies vegetais exóticas 

invasoras (ex.: gramíneas, espécies arbóreas 

comerciais entre outras);

Incêndio Implementação de aceiros, interdição de acesso

 de pessoas, prevenção, combate e controle do fogo

Erosão Conservação de solo no entorno

Acesso de animais domésticos e/ou Isolamento ou cercamento da área a ser recuperada

exóticos (ex.: bovinos)

Falta de animais nativos dispersores de sementes Instalar poleiros artificiais para atração de 

animais nativos dispersores

Alguns fatores de perturbação que podem causar risco 

a proposta de restauração e algumas das medidas de prevenção.
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Apêndice 2. Relação das espécies vegetais identificadas no Ribeirão Baguaçu, sua 
denominação regional e científica e classificação quanto à ocorrência.  

Espécies 

Família/Denominação científica Denominação regional 

ANACARDIACEAE  

1 Astronium graveolens Jacq. 1 Guarita 

2 Mangifera indica L. 3 Manga 

3 Myracrodruon urundeuva Fr. All. 1 Aroeira vermelha 

4 Schinus terebinthifolius Raddi. 2 Aroeira pimenteira 

5 Spondias dulcis Forst  3 Cajá manga 

6 Tapirira guianensis Aubl. 1 Peito-de-pomba 

ANNONACEAE 

7 Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 1 Pimenta-de-macaco 

APOCYNACEAE 

8 Aspidosperma cylindrocarpon  M. Arg. 1 Peroba poca 

9 Aspidosperma polyneuron M. Arg. 1 Peroba rosa 

10 Peschiera fuchsiaefolia Miers. 1 Leiteiro 

ARACEAE 

11 Colocasia esculenta (L.) Schott  7 Inhame do brejo 

ARALIACEAE 

12 Didymopanax morototonii(Aubl.) Dcne et. Planch. 1 Mandioqueiro 

ARECACEAE 

13 Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. 1 Macaúba 

14 Cocos nucifera L. 2 Coco-da-Bahia 

15 Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassm. 1 Jerivá 

ASTERACEAE 

16 Baccharis dracunculifolia DC. 5 Alecrim do campo 

17 Gochnatia polymorpha (Less.) Cabr. 1 Candeia 

18 Mikania cordifolia (L. f.) Willd. 8 Cipó bolinha verde 

19 Vernonia ferruginea Less. 4 Assa-peixe 

BIGNONIACEAE 

20 Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. 1 Ipê-caroba-flor-verde 

21 Jacaranda cuspidifolia Mart. 1 Jacarandá mimoso 

22 Pyrostegia venusta Miers 8 Cipó São João 

23 Tabebuia chrysotricha (Mart. ex. DC.) Standl. 1 Ipê-amarelo-cascudo (fl. Peluda) 

24 Tabebuia ochracea (Cham.) Standl. 1 Ipê-amarelo (fl. Lisa) 

25 Tabebuia dura (Bur. & K. Schum.) Spreng.&Standl. 
1 

Ipê-branco-do-brejo 

26 Tabebuia impetiginosa (Mart.) Standl. 1 Ipê rosa/Ipê-roxo-de-bola 

27 Tabebuia avellanedae Lor. ex.Griseb. 1 Ipê roxo-comum 

BOMBACACEAE 

28 Chorisia speciosa St. Hil. 1 Paineira 

29 Pachira aquatica Aubl. 2 Monguba 
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Espécies 

Família/Denominação científica Denominação regional 

BORAGINACEAE 

30 Cordia ecalyculata Vell. 1 Café-de-bugre 

31 Cordia myxa L. 3 Cordia 

32 Cordia sellowiana Cham. 1 Louro-mole 

33 Cordia superba Cham. 1 Cordia Branca 

34 Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex.Steud. 1 Louro-pardo 

35 Patagonula americana L. 1 Guaiuvira 

BROMELIACEAE 

36 Bromelia antiacantha Bertol. 6 Gravatá 

BURSERACEAE 

37 Protium heptaphyllum (Aubl.) March. 1 Almecega 

CANNABACEAE 

38 Celtispubescens Spreng. 1 Grão-de-galo 

CARICACEAE 

39 Carica papaya L. 3 Mamão 

CECROPIACEAE 

40 Cecropia pachystachya Trec. 1 Embauva 

41 Ficus guaranitica (Shott) Rizzini 1 Figueira branca 

COMBRETACEAE 

42 Andropogon bicornis L. 7 Capim Rabo de burro 

43 Terminalia brasiliensis Camb. 1 Capitão-do-campo 

COSTACEAE 

44 Costus spicatus (Jacq.) S.w. 6 Caninha do brejo 

CHRYSOBALANACEAE 

45 Licania tomentosa (Benth.) Fritsch 2 Oiti 

CYPERACEAE 

46 Fuirena umbellata Rottb. 7 Capim navalha brejo 

EUPHORBIACEAE 

47 Croton floribundus Spreng. 1 Capixingui 

48 Croton urucurana Baill. 1 Sangra d’água 

49 Joannesia princeps Vell. 1 Anda-açu 

50 Mabea fistulifera Mart. 1 Canudo-de-pito 

51 Ricinus communis L. 3 Mamona 

52 Sapium haematospermum  Mull. Arg. 1 Leiteiro branco 

FLACOURTIACEAE 

53 Casearia gossypiosperma Briquet. 1 Espeteiro 

LAURACEAE 

54 Nectandra cissiflora Nees 1 Canelão 

55 Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez. 1 Canelinha 

56 Nectandra membranaceae (Swartz) Griseb. 1 Canela branca 

57 Ocotea pulchella Mart. 1 Canela do brejo 

58 Ocotea velutina (Nees) Rohwer1 Canela amarela 

59 Persea americana Mill. 3 Abacate 
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Espécies 

Família/Denominação científica Denominação regional 

LEGUMINOSAE-CAESALPINIOIDEAE 

60 Bauhinia longifolia (Bong.) Steud. 1 Unha-de-vaca branca 

61 Bauhinia ungulata L. B. bongardiiSteud. 1 Bauhinia/Mororó 

62 Caesalpinia leiostachya Ducke1 Pau-ferro 

63 Caesalpinia peltophoroides Benth  1 Sibipiruna 

64 Cassia grandis L.f. 2 Cassia rosea 

65 Cassia spectabilis Schrad1 Cassia carnaval 

66 Copaifera langsdorffii  Desf. 1 Copaíba 

67 Hymenaea stilbocarpa Hayne 1 Jatobá 

68 Peltophorun dubium (Spreng.) Taub. 1 Canafístula 

69 Pterogyne nitensTul. 1 Amendoim-do-campo 

70 Schizolobium parahyba (Vell.) Blake 1 Guapuruvu 

71 Senna alata (L.) Roxb. 5 Fedegoso 

72 Senna macranthera (Collad.) Irwin et Barn. 1 Cassia manduirana 

LEGUMINOSAE-MIMOSOIDEAE 

73 Acacia plumosa Lowe1 Arranha-gato 

74 Acaciapolyphylla DC. 1 Monjoleiro 

75 Albizia hasslerii (Chodat.) Burr. 1 Farinha seca 

76 Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan. 1 Angico branco 

77 Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan. 1 Angico vermelho 

78 Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong. 1 Tamboril 

79 Inga laurina (Sw.) Willd. 1 Ingá-mirim/Folha lisa 

80 Inga uruguensis Hooker at Arnott. 1 Inga/Inga-de-quatro-quinas 

81 Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit3 Leucena 

LEGUMINOSAE-MIMOSOIDEAE 

82 Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze 1 Marica 

83 Mimosa caesalpineafolia Benth 2 Sabiá/Sansão-do-campo 

84 Parapitadenia rigida (Benth.) Brenan 1 Guarucaia 

85 Piptadenia gonoacantha (Mart.) Macbr. 1 Pau-jacaré 

LEGUMINOSAE-PAPILIONOIDEAE 

86 Erytrina crista-galli L. 1 Crista Galli 

87 Erythrina mulungu Mart. 1 Mulungu 

88 Lonchocarpus guilleminianus (Tul.) Malme 1 Embira-de-sapo 

89 Lochocarpus muehlbergianus Hassl. 1 Feijão-cru 

90 Machaerium aculeatum Raddi. 1 Bico-de-pato 

91 Machaerium villosum Vog. 1 Jacarandá paulista 

92 Myroxylon peruiferum L. f. 1 Cabreuva 

93 Ormosia arborea (Vell.) Harms. 1 Olho-de-cabra 

94 Platypodium elegans Vog. 1 Jacarandá-do-campo 

95 Poecilanthe parviflora Benth. 1 Coração-de-negro 

96 Pterodon emarginatus Vog. 1 Faveiro-branco 
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Espécies 

Família/Denominação científica Denominação regional 

LECYTHIDACEAE 

97 Cariniana estrellensis (Raddi.) Kuntze. 1 Jequitibá branco 

MALPIGHIACEAE 

98 Byrsonima verbascifolia (L.) Rich. 1 Murici  

MELASTOMACEAE 

99 Tibouchina candolleana (Mart. ex DC.) Cogn1 Quaresmeira-do-brejo 

MELIACEAE 

100 Cedrela fissilis Vell. 1 Cedro 

101 Cedrela odorata L. 1 Cedro-do-brejo 

102 Guarea guidonia (L.) Sleumer. 1 Marinheiro 

MORACEAE 

103 Ficus guaranítica Schodat. 1 Figueira branca 

104 Maclura tinctoria (L.) D. Don. ex.Steud. 1 Taiúva 

MUSACEAE 

105 Musa X paradisíaca L. 5 Banana 

MYRSINACEAE 

106 Rapanea umbellata (Mart. ex DC.) Mez 1 Pororoca-verdadeira 

MYRTACEAE 

107 Eucaliptus spp. 3 Eucalipto 

108 Eugenia pyriformis Camb. 1 Uvaia 

109 Eugenia uniflora L. 1 Pitanga 

110 Myrciaria trunciflora O. Berg. 1 Jaboticaba 

111 Myrtus communis L. 3 Murta 

112 Psidium cattleianum L.1 Araçá Amarelo 

113 Psidium guajava L. 1 Goiaba vermelha 

114 Psidium myrtoides O. Berg. 1 Araçá-roxo 

115 Syzygium jambolanum (Lam.) DC. 3 Jambolão 

NYMPHAEACEAE 

116 Nymphaea ampla (Salisb.) DC. 7 Vitoria Régia pequena 

PHYTOLACCACEAE 

117 Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms. 1 Pau d’alho 

PINACEAE 

118 Pinus spp. 3 Pinus 

PIPERACEAE 

119 Piper aduncum L. 1 Jaborandi 

POACEAE 

120 Brachiaria decumbens Stapf 7 Braquiaria 

121 Brachiaria humidicola (Rend.) Schweich 7 Braquiaria humidicula 

122 Brachiaria  náutica (Forsk.) Stapf 7 Braquiaria do brejo 

123 Bambusa vulgaris Schrad. exJ.C.Wendl. 3 Bambu amarelo 

124 Dendrocalamus giganteus Munro 3 Bambu verde 

125 Echinochloa polystachya (Kunth) Hitchc. 7 Capim mandante 

126 Hyparrhenia rufa (Ness) Stapf 7 Capim jaragua 

127 Melinis minutiflora P. Beauv. 7 Capim gordura 
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Espécies 

Família/Denominação científica Denominação regional 

POACEAE 

128 Panicum maximum Jacq. 7 Capim colonião 

129 Paspalum notatum Flügge 7 Gramão 

130 Saccharum spp. 7 Cana-de-açucar 

131 Solanum americanum Mill. 7 Erva-de-bicho/Lagarto 

POLYGONACEAE 

132 Triplaris brasiliana Cham. 1 Pau-formiga-rosa 

PROTEACEAE 

133 Grevillea robusta A.Cunn.,ex R.Br. 3 Grevilea 

RHAMNACEAE 

134 Rhamnidium elaeocarpus Reiss. 1 Saguaragi-amarelo 

RUBIACEAE 

135 Genipa americana L. 1 Jenipapo 

RUTACEAE 

136 Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl. 1 Pau-marfim 

137 Citrus x aurantium Macfad. 3 Laranja 

138  Citrus limonia Osbeck 3 Limão cravo 

139 Esenbeckia leiocarpa Engl. 1 Guarantã 

140 Helietta apiculata Benth. 1 Osso-de-burro 

141 Zanthoxylum rhoifolium Lam. 1 Mamica-de-porca (f. miúda) 

142 Zanthoxylum riedelianum Engl. 1 Mamica-de-porca (f. larga) 

SAPINDACEAE 

143 Cupania vernalis Camb. 1 Camboatã 

STERCULIACEAE 

144 Guazuma ulmifolia Lam. 1 Mutambo  

THYPACEAE 

145 Typha angustifolia L. 7 Taboa 

TILIACEAE 

146 Luehea candicans Mart et Zucc.1 Açoita-cavalo 

147 Luehea divaricata Mart. 1 Açoita-cavalo-miúdo 

148 Luehea grandiflora Mart. etZucc. 1 Açoita-cavalo-graúdo 

ULMACEAE 

149 Trema micrantha (L.) Blum. 1 Crindiuva 

VERBENACEAE 

150 Aegiphila sellowiana Cham. 1 Tamanqueiro 

151 Cytharexyllum myrianthum Cham. 1 Pau-viola 
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Legendas: 
 

Legendas Número de espécies 

1= Espécies arbóreas nativas de ocorrência no Estado de São Paulo 106 

2= Espécies arbóreas nativas do Brasil introduzidas    

no Estado de São Paulo 6 

3= Espécies arbóreas exóticas de Biomas de outros continentes   

introduzidas no Estado de São Paulo 16 

4= Espécies arbustivas de ocorrência no Estado de São Paulo 1 

5= Espécies arbustivas de Biomas de outros continentes 
 introduzidas no Estado de São Paulo 3  

6= Espécies Herbáceas nativas de ocorrência no Est. de São Paulo 2 

7=Espécies herbáceas de Biomas de outros continentes  
 introduzidas no Estado de São Paulo 15  

8=Espécies trepadeiras nativas de ocorrência no Est. de São Paulo) 2 

Total 151 
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Apêndice 3. Lista das espécies vegetais “exóticas” identificadas no Ribeirão Baguaçu, 
sua denominação regional e científica e classificação quanto à ocorrência.  

Espécies vegetais exóticas de ocorrência no Ribeirão Baguaçu, Araçatuba-SP 

Família/Denominação científica 

ANACARDIACEAE  

1 Mangifera indica L. 3 Manga 

2 Schinus terebinthifolius Raddi. 2 Aroeira pimenteira 

3 Spondias dulcis Forst  3 Caja manga 

ARACEAE 

4 Colocasia esculenta (L.) Schott  7 Inhame do brejo 

ARECACEAE 

5 Cocos nucifera L. 2 Coco-da-Bahia 

ASTERACEAE 

6 Baccharis dracunculifolia DC. 5 Alecrim do campo 

BOMBACACEAE 

7 Pachira aquatica Aubl. 2 Monguba 

BORAGINACEAE 

8 Cordia myxa L. 3 Cordia 

CARICACEAE 

9 Carica papaya L. 3 Mamão 

COMBRETACEAE 

10 Andropogon bicornis L. 7 Capim Rabo de burro 

CHRYSOBALANACEAE 

11 Licania tomentosa (Benth.) Fritsch 2 Oiti 

CYPERACEAE 

12 Fuirena umbellata Rottb. 7 Capim navalha brejo 

EUPHORBIACEAE 

13 Ricinus communis L. 3 Mamona 

LAURACEAE 

14 Persea americana Mill. 3 Abacate 

LEGUMINOSAE-CAESALPINIOIDEAE 

15 Cassia grandis L.f. 2 Cassia rosea 

16 Senna alata (L.) Roxb. 5 Fedegoso 

LEGUMINOSAE-MIMOSOIDEAE 

17 Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit3 Leucena 

18 Mimosa caesalpineafolia Benth 2 Sabiá/Sansão-do-campo 

MUSACEAE 

19 Musa X paradisíaca L. 5 Banana 

MYRTACEAE 

20 Eucaliptus spp. 3 Eucalípto 

21 Myrtus communis L. 3 Murta 

22 Syzygium jambolanum (Lam.) DC. 3 Jambolão 

NYMPHAEACEAE 

23 Nymphaea ampla (Salisb.) DC. 7 Vitoria Régia pequena 
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Espécies vegetais exóticas de ocorrência no Ribeirão Baguaçu, Araçatuba-SP 

Família/Denominação científica 

PINACEAE 

24 Pinus spp. 3 Pinus 

POACEAE 

25 Brachiaria decumbens Stapf 7 Braquiaria 

26 Brachiaria humidicola (Rend.) Schweich 7 Braquiariahumidicula 

27 Brachiaria  náutica (Forsk.) Stapf 7 Braquiaria do brejo 

28 Bambusa vulgaris Schrad. exJ.C.Wendl. 3 Bambu amarelo 

29 Dendrocalamus giganteus Munro 3 Bambu verde 

30 Echinochloa polystachya (Kunth) Hitchc. 7 Capim mandante 

31 Hyparrhenia rufa (Ness) Stapf 7 Capim jaragua 

32 Melinis minutiflora P. Beauv. 7 Capim gordura 

33 Panicum maximum Jacq. 7 Capim colonião 

34 Paspalum notatum Flügge 7 Gramão 

35 Saccharum spp. 7 Cana-de-açucar 

36 Solanum americanum Mill. 7 Erva-de-bicho/Lagarto 

PROTEACEAE 

37 Grevillea robusta A.Cunn.,ex R.Br. 3 Grevilea 

RUTACEAE 

38 Citrus x aurantium Macfad. 3 Laranja 

39  Citrus limonia Osbeck 3 Limão cravo 

THYPACEAE 

40 Typha angustifolia L. 7 Taboa 

 
 
 
Legendas: 
 

Legendas 

Número 
de 

espécies 

2 

 Espécies arbóreas nativas do Brasil introduzidas  

6 no Estado de São Paulo 

3 

 Espécies arbóreas exóticas de Biomas de outros continentes 

16 introduzidas no Estado de São Paulo 

5 

Espécies arbustivas de Biomas de outros continentes 

3  introduzidas no Estado de São Paulo 

7 

Espécies herbáceas de Biomas de outros continentes  

15  introduzidas no Estado de São Paulo 

Total 40 
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Apêndice 4. Espacialização das nascentes visitadas no Ribeirão Baguaçu. (Fonte: 
Image: 2013 ® DigitalGlobe – extraída do Google Earth. Data da imagem 2011) 

 

Rod. Mal. Rondon 

Nascente  

Araçatuba 
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Apêndice 5. Tabela com as principais caracteristicas das nascentes visitadas e 
técnicas de recuperação indicadas (continua) 
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Apêndice 5. Tabela com as principais caracteristicas das nascentes visitadas e 
técnicas de recuperação indicadas (continuação) 
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Apêndice 5. Tabela com as principais caracteristicas das nascentes visitadas e 
técnicas de recuperação indicadas (conclusão) 
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Apêndice 6. Espacialização das áreas de preservação permanentes visitadas. 
(Fonte: Image: 2013 ® DigitalGlobe – extraída do Google Earth. Data da imagem 
2011) 
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Apêndice 7 Tabela com as principais caracteristicas dos trechos (APPs) visitados e 
técnicas de recuperação indicadas (continua) 
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Apêndice 7 Tabela com as principais caracteristicas dos trechos (APPs) visitados e 
técnicas de recuperação indicadas (conclusão) 
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